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DERMA TITE ULCEROSA EM BOVINOS PROVOCADA POR STEPHANOFILARIA 1

ANTONIO PEREIRA DE NOVAES2, AGNALDO JOSÉ DOS SANTOS COSTA3,ROGÉRIO 
TA VEIRA BARBOSA 4, DANILO DE PAULA MORE IRA e FRANCISCO JOSÉ DE RUZZA5

RESUMO -Em um rebanho leiteiro localizado na cidade de São Carlos, SP, foram constatados cinco casos
de dermatite ulcerosa tendo como agente etiol6gico a Stephanofilaria spp. As lesões se localizaram na inser-
ção da cauda, úbere, coxa e garupa. O diagn6stico foi feito com esfregaço e impressões obtidas de raspado e
pele da borda da úlcera, coradas com Giemsa e também com vermelho Congo sendo que este permitiu me-
lhor visualização do parasita. O tratamento foi feito com triclorfon, obtendo-se a cura dos animais em quin-
ze dias.Termos 

para indexação: filariose, coloração.

ULCER DERMATITIS IN BOVINE CAUSED BY STEPHANOFILARIA SPP.

ABSTRACT -In a dairy cattle herd located at São Carlos, State 01 São Paulo, Brazil, tive cases 01 ulcer
dennatitis were observed and lhe ethiological agent identified as Stephano/ilaria spp. The lesions were lound
at lhe tailhead, udder, thigh and rump. The diagnosis was dona by scrapings and imprints obtained Irom both
scratching and skin 01 lhe ulcer edge, stained with Giemsa and algo with Congo red, lhe latter allowing better
visualization 01 lhe parasite. The cure was obtained with triclorfon in a period 01 lifteen days.

Index terms: stephanofilarial dennatitis.

INTRODUÇÃO

A estefanofllariose é provocada por helmintos dogênero 
Stephanofilarla, que detenninam ulceraçõesna 

pele de bov~os, búfalos, cabras, elefantes e rino-cerontes 
(Agrawal & Shah 1984).

Na Índia foram descritas as espécies: S. assamen-
sis, S. zaheeri, S. andamani, S. srivastai, como pode
ser visto em Agrawal & Shah (1984). Nos Estados
Unidos, Canadá e Rússia a espécie encontrada é aS.
stilesi (Hibler 1966, Dies & Printchard 1985), sendo
ainda citadas as espécies S. kaeli (Fadzil 1977) e S.
okinawaensis (Chaterjee 1983). No Brasil a citação
da estefanofllária foi feita no Estado de São Paulo
por aba et alo (1977).

Estes parasitas provocam dermatite nodular ul-
cerativa, agravada pela obstrução dos dutos linfáti-
cos. As lesões podem ser encontradas principalmente
na parte média ventral do abdômen, cemelha, orelha,
redor dos olhos e nas patas, de acordo com vários
autores citados neste trabalho. Podem atingir até
80% de um rebanho (Hibler 1966), incidindo nor-
malmente sobre os animais adultos. É uma doença

própria 

de estação quente e chuvosa, em virtude dafacilidade 
de proliferação do vetor, que são moscasatraídas 

pela ferida, como a Haematobia irritans,Musca 
conducens, Musca planiceps e Musca autuini-

nalis. conforme é citado por Agrawal & Shah(1984).

Os objetivos deste trabalho foram de reafmnar odiagnóstico 
de Oba et alo (1977) da ocorrência dadoença 

no Estado de São Paulo, feito através deexames 
histopatológicos e comparar o método decoloração 

preconizado para o diagnóstico com ométodo 

de coloração pelo vermelho Congo.

MATERIAL E MÉTODOS

Em um rebanho leiteiro com 115 bovinos da raça Holan-
desa Preto e Branco, de propriedade da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária, localizada em São Carlos, SP, foi
observado em cinco animais a ocorrência de feridas na pele
próxima à cauda, garupa e coxa, que não cicatrizavam com a
medicação tradicional. As feridas mediam de dois a seis cen-
tímetros de diâmetro, eram ulceradas, com exsudato seroso
mesclado de sangue, algumas com crostas, e havia perda de
pêlos na região.

Foram feitos raspados na borda das feridas, seguidos deesfregaço 
juntamente com o exsudato e também, impressão

em lâminas de fragmento de tecido obtido da borda da úlcera
que, em seguida, eram secos ao ar e fixados com metanol por
três minutos. Um grupo de lâniinas assim obtidas foi corado
em Giemsa a 1 :20 durante 30 minutos, conforme recomenda
Chatterjee (1983), para observação de microfilarias da Ste-
phanofilaria spp. Outro grupo de lâminas foi corado pelo
vermelho Congo, cuja técnica consiste em imergir por um
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minuto a lâmina em solução aquosa saturada de vermelho
Congo, lavar por imersão, secar, imergir por quinze segun-
dos em solução aquosa de violeta genciana a 0,5% e secar,
semelhante à técnica de Cerovsky (1976).

O diagnóstico foi feito pela observação das microfilárias
em microscópio com aumento de 200 -400X.

O tratamento consistiu de triclorfon em aplicações tópi-
cas, diárias, até a cicatrização da ferida, o que foi feito em
dois animais. Em outros três animais, além deste tratamento,
foi também aplicada uma dose de 30 ml de triclorfon sobre o
dorso como reforço. Além disso, repelentes sob forma de
aerosol ou pó, foram aplicados nas feridas para evitar-se a
presença de moscas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

FIG. 1. Microfilária da Stephanofilaria spp. coradas com

vermelho Congo, observadas com aumento de 200x,
mostrando as diversas formas de como se apresen-
tam.

CONCLUSÕES

No rebanho as lesões encontradas atingiram 4,3%
e apresentavam-se com as características descritas
por Khamis et ai. (1973), Ahmend & Ali (1973),
Agrawal & Shah (1984) e Dies & Printchard (1985),
ocorrendo prurido, perda de pêlos e ulceração com
exsudato. A localização se limitou à base da cauda,
coxa e inserção do úbere, incidindo somente sobre as
fêmeas em lactação. O parasitismo não foi observado
em machos adultos e animais jovens. A época da in-
cidência foi o verão, estação caracterizada por calor
e chuva, concordando com as citações de Hibler
(1966), Agrawal & Shah (1984) e Khamis et ai.
(1973). Foi observada a presença de moscas natu-
ralmente atraídas pelo exsudato não sendo todavia
feita a identificação taxonômica.
, A observação ao microscópio com aumento de

200 ou 400X possibilitou a visualização de microfi-
lárias em forma de "C", conforme descrevem Hibler
(1966) e Chatterjee (1983) para o Jlrimeiro estádio
da larva da Stephanofilaria spp, bem como outras
formas, que podem ser vistas na Fig. I.

A coloração pelo vermelho Congo superou o
Giemsa, possibilitando uma melhor visualização do
parasita.

O tratamento com triclorfon, que é um inseticida
sistêmico, tanto nas aplicações tópicas como em do-
ses de reforço sobre o dorso, possibilitou a cura dos
animais em um período de sete a quinze dias, depen-
dendo da extensão da lesão. Estes resultados estão
consonantes com os obtidos por Khamis et ai.
(1973), Rahman & Khaleque (1974), Fadzi1 (1977),
Agrawal & Shah (1984) e Karim (1984), que tam-
bém empregaram organofosforado para tratamento
desta parasitose. A terapia empregada possibilitou o
retorno dos animais as suas atividades, sem os incon-
venientes da ferida que, além do desconforto influi
na qualidade do couro com sua cicatriz.

1. AStephanC?filaria spp. é o agente etiológico da
dermatite ulcerosa que ocorre em bovinos no verão,
e o diagnóstico pode ser feito através de esfregaços
ou impressões de fragmento da borda da úlcera, co-
radas pelo vermelho Congo.

2. O tratamento com triclorfon de forma tópica.
ou com doses sistêmicas, é eficiente para o trata-
mento desta parasitose.
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